
Trabalho	apresentado	no	19º	CBCENF

Título: ASSISTÊNCIA	AO	PARTO	HUMANIZADO:	O	CUIDADO	DA	ENFERMAGEM
Relatoria: CAMILA	CARVALHO	RIBEIRO

Autores:

LETICIA	DE	MATOS	SALES	
ALBINA	KAROLYNE	DINIZ	SOUSA	
VIVIANE	MORAES	CANTANHEDE	
DANIELLE	DE	JESUS	LEITE	CRUZ	DOS	SANTOS	

Modalidade: Pôster
Área: Inovação,	Tecnologia	e	Cuidado
Tipo: Pesquisa
Resumo:

O	parto	 é	 um	momento	que	proporciona	uma	das	mais	 significativas	 experiências	 humanas	para	 qualquer	 que
sejam	os	envolvidos.	No	entanto,	esse	evento	fisiológico	vem	sendo	constantemente	violado	pela	violência	institucional
através	 daqueles	 que	 deveriam	 ser	 seus	 principais	 cuidadores.	 Objetivou-se	 identificar	 na	 literatura	 os	 cuidados
realizados	pela	equipe	de	enfermagem	na	assistência	ao	parto	humanizado.	Estudo	de	revisão	integrativa	da	literatura
por	meio	de	pesquisa	na	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	(BVS)	com	palavras-chaves	pré-selecionadas,	obtendo-se	estudos
indexados	nas	 bases	de	dados:	 Literatura	 Latino-Americana	e	 do	Caribe	 em	Ciências	 da	Saúde	 (LILACS)	 e	Base	de
dados	de	enfermagem	(BDENF)	no	período	de	2010	a	2014.	No	que	se	refere	ao	idioma,	83,33%	foram	publicados
em	Português	e	16,67%	na	Língua	Inglesa	com	tradução	para	o	Português.	Não	houve	uma	predominância	significativa
quanto	ao	período	de	publicação,	sendo	que	2013	foi	 representado	por	33,33%	dos	estudos,	seguidos	dos	anos	de
2011	 e	 2012	 com	 25%	 dos	 estudos	 cada	 e	 2010	 com	 16,67%.	 Quanto	 aos	 cuidados	 de	 enfermagem	 mais
mencionados	 nos	 estudos	 que	 têm	 contribuição	 para	 a	 prática	 do	 parto	 humanizado,	 destacam-se:	 o	 incentivo	 à
presença	 e	 escolha	 do	 acompanhante,	 a	 realização	 de	 exercícios	 físicos	 que	 facilitam	 a	 progressão	 fetal	 como	 a
deambulação	 e	 o	 uso	 da	 bola	 suíça;	 técnicas	 de	 conforto	 e	 relaxamento	 através	 da	 hidroterapia	 e	 massagem;
preservação	do	períneo;	orientação	sobre	variedade	de	posições	para	o	parto;	favorecimento	da	participação	ativa	da
parturiente,	da	 liberdade	de	escolha,	da	autonomia	e	do	empoderamento;	oferecimento	de	apoio	emocional	e	toque
físico;	sensibilidade	às	expressões	de	dor	e	alegria;	demonstração	de	respeito;	estabelecimento	de	conversa,	atenção
e	presença	constante	do	profissional.	O	estudo	revelou	que	a	literatura	vem	apontando	a	importância	e	necessidade
de	 um	 conjunto	 de	 práticas	 humanizadas	 que	 envolvam	mudanças	 no	modelo	 de	 cuidado	 no	 acompanhamento	 do
trabalho	 de	 parto	 e	 do	 parto,	 que	 priorize	 a	mulher,	 a	 família	 e	 o	 recém	 nascido,	 com	 o	 objetivo	 de	 respeitar	 as
características	e	necessidades	da	mulher	tornando	o	nascimento	o	mais	natural	possível.


